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Breves

“Compaixão é a linguagem de 
Deus” 
O Papa Francisco defendeu no Vaticano que os 
católicos devem “abrir o coração à compaixão” e 
rejeitar qualquer atitude de “indiferença” peran-
te o outro.
“Se a compaixão é a linguagem de Deus, muitas 
vezes a indiferença é a linguagem humana. Cui-
dar até certo ponto e não pensar além: a indife-
rença”, advertiu, na homilia da Missa a que presi-
diu na Capela da Casa de Santa Marta.
Francisco precisou que a compaixão “não é um 
sentimento de pena”, mas significa “envolver-se 
no problema dos outros, arriscar a vida ali”.
O Papa observou que, segundo os relatos dos 
Evangelhos, a prioridade de Jesus era sempre 
“cuidar das pessoas”, com uma preocupação de 
justiça
“Continuemos a Eucaristia de hoje com esta pala-
vra: «O Senhor sentiu compaixão». Que Ele tenha 
também compaixão de cada um de nós: nós pre-
cisamos disso”, concluiu.

Vaticano apela a negociações 
sobre programa nuclear da 
Coreia do Norte
A Santa Sé marcou presença na 63ª Conferência 
Geral da AIEA – Agência Internacional de Energia 
Atómica, apelando a negociações sobre o progra-
ma nuclear da Coreia do Norte, que “ameaça a in-
tegridade do regime de não proliferação”.
A posição foi assumida em Viena por D. Paul Ri-
chard Gallagher, secretário do Vaticano para as 
Relações com os Estados, que apoiou ainda o pa-
pel da AIEA no processo de desarmamento do 
Irão.
Em particular, o arcebispo concentrou-se em 
projectos de cooperação técnica da AIEA nas 
áreas de saúde humana, água e meio ambiente, 
alterações climáticas, segurança alimentar e agri-
cultura, que contribuíram “significativamente pa-
ra a redução da pobreza”.

ASSEMBLEIA GERAL

Fraternidade sacerdotal das dioceses 
de Braga e Viana do Castelo
CONVOCATÓRIA

Dando cumprimento ao Artigo 14.º do 
Estatuto, convoco a Assembleia Geral da 
Fraternidade Sacerdotal das Dioceses de 
Braga e Viana do Castelo para as 14 ho-
ras do dia 24 de setembro de 2019, no 
Centro Cultural e Pastoral da Arquidio-
cese de Braga, a qual será subordinada à 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS
1. Leitura e aprovação da ata da reunião 
anterior.
2. Apresentação, discussão e aprova-
ção do Relatório e Contas relativo ao ano 
2018.
3. Eleição da nova direção.
4. Revisão das cotas dos associados.
5. Esclarecimento sobre o seguro dos 
associados.

6. Esclarecimento sobre o património da 
Fraternidade.
7. Assuntos a apresentar pela direção ou 
pelos presentes.

Se à hora indicada não estiver presen-
te a maioria legal dos associados, a As-
sembleia funcionará 30 minutos mais 
tarde, com qualquer número de mem-
bros, tornando-se obrigatórias todas as 
deliberações.

Antes da ordem do dia, proceder-se-á à 
celebração solene do ofício de defuntos 
em sufrágio dos associados e benfeitores 
falecidos (artigo 6.º do Estatuto).

Braga, 11 de setembro de 2019

O Presidente da Assembleia Geral
(Cónego Vítor José Novais)

Bispo do Porto homenageia “martírio” de religiosa 
assassinada em São João da Madeira

O bispo do Porto, D. Manuel Linda, ho-
menageou, na sua mais recente crónica 
semanal, o “martírio” da irmã Maria An-
tónia Guerra, membro da Congregação 
das Servas de Maria Ministras dos En-
fermos, assassinada a 8 de Setembro, 
em São João da Madeira.
“No mínimo, o martírio da «Irmã Tona» 
tem muito de paralelo com tantas mu-
lheres, de todas as idades, que, na defe-
sa da sua honra e dignidade, acabaram 
por pagar com a vida a resistência ao 
agressor depravado. Muitas foram mes-
mo declaradas beatas e santas”, afirma 
D. Manuel Linda, num texto publicado 
no jornal diocesano Voz Portucalense.
A Polícia Judiciária, através da Directo-
ria do Norte, identificou e deteve um ho-
mem pela prática do crime de homicídio 
qualificado, referindo em comunicado 
que “o detido, após ter conseguido atrair 
a vítima até ao interior da sua habita-
ção, com o pretexto de lhe oferecer um 
café por esta o ter transportado na sua 
viatura até ali, referiu-lhe que com ela 
queria manter relações sexuais, o que 
foi recusado”.

“Seguidamente, perseguindo a sua in-
tenção, o detido recorreu à força física 
aplicando à senhora, ao que tudo indica, 
um golpe de estrangulamento denomi-
nado mata-leão que terá sido a causa da 
morte”, explica a PJ.
O suspeito, de 44 anos, tem anteceden-
tes criminais pela prática de crimes de 
tráfico de estupefacientes, violação e 
sequestro.
Segundo D. Manuel Linda, este caso 
obriga a uma “reflexão social”, conside-
rando que o sistema judiciário “falhou 
redondamente”.
“Alguém tem de ser responsabilizado 
por isto. Se é pouco previsível que o sis-
tema judicial seja «chamado à pedra», 
pelo menos moralmente algumas pes-
soas hão de sentir-se culpadas pelo ho-
micídio da religiosa”, declarou.
O bispo do Porto lamenta ainda a au-
sência de condenações públicas do as-
sassinato por parte de responsáveis 
políticos, “com a honrosa excepção 
da Câmara Municipal de São João da 
Madeira”.
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opinião

Um baloiço na guerra!

carla rodrigues
advogada

Encerramos o passa-
do mês de Julho com 
uma imagem mara-
vilhosa. Sem investi-

mento de milhões de euros, 
sem conferências de impren-
sa a anunciar, sem debates ou 
sondagens. Três baloiços, ou 
melhor, três paus rosa cho-
que, a atravessar a fronteira 
dos EUA com o México, usan-
do como suporte a própria 
cerca que separa os dois terri-
tórios. Simples, barato, colo-
rido e divertido.

E numa realidade em que 
a violência, os abusos, a falta 
de tolerância, os julgamentos 
em praça pública, o ódio e as 
guerras entram diariamente 
pelas nossas casas, através das 
televisões, dos jornais, das rá-
dios e das redes sociais, esta 
imagem traduz todo um so-
pro de esperança. 

É conhecido de todos a 
tensão e conflito entre vários 
países, alguns de gravidade tal 
a ponto de segregar comuni-
dades. Entre as tensões me-
diáticas, conta-se a dos EUA 
com o México, que nos últi-
mos anos ganhou novo pro-

tagonismo com a promessa, 
feita por Donald Trump, de 
construir um muro ao longo 
de toda a fronteira. E, de re-
pente, sem pré-aviso, o mun-
do acorda com esta imagem: 
mães, pais e crianças, de am-
bos os lados da fronteira, 
brincam em baloiços cor-de-
-rosa. Com os pés em países 
diferentes as pessoas ligam-se 
entre si, e cada vez que batem 
com os pés no chão de um la-
do dão o impulso necessá-
rio à pessoa que se encontra 
do outro lado da cerca. E de 
forma (in)consciente revelam 
o que todos sabem mas que 
teimam em esquecer: os paí-
ses digladiam-se, os homens 
combatem-se, quando na ver-
dade somos todos iguais, esta-
mos todos ligados e é urgente 
que encontremos o ponto de 
equilíbrio, tal e qual as crian-
ças nos baloiços. 

Não será esta uma maneira 
de fintar a guerra? De comba-
ter o ódio? De criar proximi-
dade e união entre os povos? 
De quebrar tabus? De esquecer 
mágoas? De serenar corações? 
Brincar! Brincar de forma sere-
na, generosa, altruísta e alegre.

A brincar alimentamos a 
esperança. Esperança na paz, 
na resolução dos conflitos, 
na união, no perdão, na feli-
cidade. Brincar é uma forma, 
ou talvez seja a forma por ex-
celência, de preservar a ino-
cência, especialmente das 
crianças. 

Brincar e guerra são con-
ceitos que nos transportam, 
inevitavelmente, para  outras 
histórias. De repente, assalta-
-me à memória o filme A Vi-

da é Bela, de Roberto Benigni, 
ou o livro de John Boyne, O Ra-
paz do Pijama às Riscas. Rela-
tos profundos sobre a inocên-
cia, a amizade e a brincadei-
ra. Na primeira história temos 
um pai judeu que tudo faz pa-
ra o filho criança acreditar que 
a vida no campo de concen-
tração é uma brincadeira, ten-
tando desta forma protegê-
-lo do terror em que vivem. 
Na segunda temos a história 
do Bruno, com 8 anos, filho 
de um comandante nazi que, 
cansado de brincar sozinho, 
acaba por conhecer Shmuel, 
um menino judeu da sua ida-
de, que tinha sido deportado 
para um campo de concen-
tração. Indiferentes à guerra e 
ao ódio, Bruno e Shmuel tor-
nam-se amigos e, através da 
vedação em arame farpado, 
brincam todos os dias.

Todos temos necessidade 
de brincar! Em Novembro de 
2018, durante uma Audiên-
cia Geral no Vaticano, uma 
criança com autismo, Wen-
zel Eluney, aproximou-se do 
Papa Francisco e tentou abra-
çá-lo. Perante os esforços da 
mãe para levá-lo embora, e 
enquanto a criança corria de 
um lado para o outro, o Pa-
pa disse-lhe “deixe-o, se qui-
ser brincar aqui, deixe-o”. E o 
Santo Padre continuou a sua 
catequese semanal, brincan-
do também: “É argentino… 
indisciplinado!”

O que será da inocência se 
deixarmos de brincar? O que 
será de nós se deixarmos de 
acreditar? Façamos mais ba-
loiços, até decorarmos o pon-
to de equilíbrio.

Moçambique

Seis meses depois do Idai, 
a reconstrução avança 
lentamente
O arcebispo da Beira alertou para a necessida-
de de prosseguir os esforços de reconstrução nas 
localidades moçambicanas atingidas pelo ciclone 
Idai, em Março.
“Os estragos são tão grandes que, por enquanto, 
não é possível pensar numa recuperação total”, 
referiu D. Claudio Dalla Zuanna, em declarações à 
Agência ECCLESIA.
Segundo o responsável católico, após o ciclone 
não houve lugar para a “desesperança”, elogiando 
a “resiliência” da população.
“Depois de um primeiro momento de desnor-
te”, recorda, todos começaram a reagir, “tentando 
voltar a um mínimo de normalidade”.
“Este processo continua”, observa o arcebispo 
da Beira, num momento em que Moçambique se 
prepara para uma nova temporada de chuvas e 
ciclones.
Pelo menos 2 milhões de pessoas foram afe-
tadas, de alguma forma, pelo ciclone Idai, em 
Moçambique.

Papa francisco

15 DE SETEMBRO 2019 · Deus nos espe-
ra: não se cansa, não desanima. Por-
que somos nós, cada um de nós aque-
le filho que foi abraçado novamente, a 
moeda reencontrada, a ovelha acari-
ciada e colocada em seus ombros (cf. 
Lc 15, 1-32). #Angelus

D. Jorge Ortiga

18 DE SETEMBRO 2019 ·  “O coração de 
pedra, o coração distante insensível ao 
ser humano, é a doença que o Senhor 
mais teme e combate” (Ermes Ronchi) 
#twittomilia #EvangelhoDiário
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[Igreja Viva] O que vos fez ter 
vontade de partir em missão?
[Pe. Daniel Pereira] Dar um 
ano da minha vida, mesmo. 
Já há muito tempo que queria 
fazer uma experiência mis-
sionária. Como padres dio-
cesanos, estamos mais liga-
dos às paróquias, por isso era 
um objectivo assim mais lon-
gínquo. A partir do momento 
em que foi assinado este pro-
tocolo com a diocese de Pem-
ba, voltou esse bichinho a res-
surgir e depois com o contac-
to quer com alguns missioná-
rios, quer depois com toda a 
equipa, fez-me avançar.

[Igreja Viva] Então sempre 
foi uma vontade que teve?
[Pe. Daniel Pereira] Sim, sim.

[Igreja Viva] E a Andreia?
[Andreia Araújo] Eu também 
sempre tive a vontade de ir pa-
ra fora e de dedicar a minha 
vida a algo maior. Tenho mis-
sionários na família, portanto 
sempre tive um bocadinho o 
exemplo e sempre soube que 
um dia iria querer ir em mis-
são, durante um ano, pelo me-
nos. A nível pessoal, chegou a 
altura agora e encontrei aqui o 
Centro Missionário, a forma-
ção e pronto, alinhou-se tudo.

[Igreja Viva] Então o pon-
to de partida foi conhecer o 

Centro Missionário?
[Andreia Araújo] Sim, eu an-
dava à procura de um projec-
to, queria fazer voluntariado 
lá fora. Também estou bas-
tante ligada à minha paró-
quia, sou escuteira e também 
faço voluntariado noutros sí-
tios. Tive conhecimento do 
Centro Missionário e vim ter 
a formação. Foi assim.

[Igreja Viva] Então é a pri-
meira vez que faz missão?
[Andreia Araújo] Sim.

[Igreja Viva] Que também é o 
caso do Pe. Daniel?
[Pe. Daniel Pereira] Sim.

[Igreja Viva] No caso da An-
dreia, sendo leiga, o que esta-
va a fazer antes? Já trabalhava, 
ainda estudava...?
[Andreia Araújo] Sim, estava 
a trabalhar na minha área, sou 
técnica de anatomia patológi-
ca. Proporcionou-se a oportu-
nidade e decidi seguir perse-
guir este objectivo da minha 
vida.

[Igreja Viva] Continuando no 
seu caso em especial, para ir 
em missão, sai do mundo la-
boral, deixa aqui a família e os 
amigos por um período alar-
gado de tempo... Isto não é fá-
cil de fazer e afasta muitos de 
fazer missão. Como lida com 

essa ideia, esse desafio de pas-
sar um ano longe?
[Andreia Araújo] Uma per-
gunta difícil... Eu lido bem, 
porque sempre tive esta von-
tade. Para mim é um sonho 
que se está a concretizar. Essa 
parte é uma das partes mais 
difíceis, deixar as pessoas cá, a 
família e os amigos, mas acho 
que faz tudo parte. Nem tudo 
é 100% positivo e então acho 
que esta é uma das partes que 
uma pessoa tem que saber li-
dar. Faz parte. Temos que ter 
coragem de deixar as coisas 
para trás.

[Igreja Viva] É isso que faz 
passar da vontade de fazer 
missão para efectivamente ser 
missionário fora de Portugal e 
da Europa?
[Pe. Daniel Pereira] Eu acho 
que é... O que eu tenho dito 
às comunidades que deixei é 
que me sinto chamado a isso. 
E vamos lá. Vou de coração 
aberto, sem pensar em mui-
tas coisas, nem doenças, nem 
as condições em que vamos 
estar... Vou mesmo de cora-
ção aberto. Pode soar um bo-
cadinho a irresponsabilidade, 
ou inconsciência, mas eu não 
vejo nesse aspecto. Vou mes-
mo de coração aberto porque 
tenho consciência que vou re-
ceber muito mais do que dar. 
Por isso creio que não va-
le a pena também andar aí a 
pensar e a cismar nessas coi-
sas das doenças, se há ou não 
há rede, se... Enfim. Quando 
chegarmos lá vemos a realida-
de que temos que enfrentar e 
se os outros conseguiram, en-
tão nós também havemos de 
conseguir. Ou nos adaptamos 
mais rápido ou menos rápi-

do. Depois, neste caso somos 
dois, e nós vamos juntar-nos 
ao Rui e à Susana, que já es-
tiveram lá o ano passado. Ou 
seja...
[Andreia Araújo] Vai ser bom 
para nós.
[Pe. Daniel Pereira] Eu fi-
quei muito contente porque é 
sempre bom saber que há al-
guém que anda connosco, to-
dos os dias, e que já conhece 
os meandros da missão.
[Andreia Araújo] Acho que é 
um arriscar com responsabi-
lidade. Nós temos noção das 
coisas, sabemos que há doen-
ças, sabemos que há dificul-
dades, sabemos que vamos 
passar algumas dificuldades, 
mas eu acho que isso faz tu-
do parte. As pessoas pergun-
tam se não estou com medo 
de ir, de ficar doente... Me-
do não tenho, eu sei que vai 
acontecer eventualmente. 
Mas eu não vou estar a pen-
sar nisso porque se não não 
vou. Então é um pouco como 
o padre Daniel estava a dizer, 
coloca-se isso de lado, nós te-
mos noção que isso é possí-
vel, que isso pode acontecer, 
mas pronto, vai fazer parte 
do percurso e não vale a pe-

na estar a pensar muito nes-
sas coisas.
[Pe. Daniel Pereira] E para 
fazer face a essas dificuldades 
– porque também estamos 
conscientes que vamos en-
contrar dificuldades, nem que 
sejam dificuldades pessoais...
[Andreia Araújo] Mesmo de 
adaptação e até entre nós, 
porque nós os quatro vamos 
conviver durante 24 horas...
[Pe. Daniel Pereira] Eu acho 
que não tendo o apoio exter-
no de uma família, na reta-
guarda, como aqui estávamos 
habituados, temos o apoio da 
Diocese de Pemba, da Arqui-
diocese de Braga, da equipa 
missionária, do CMAB e até 
entre nós. Se calhar, no iní-
cio – sem pôr de parte o que 
temos que fazer e o objectivo 
que nos leva em missão –, é 
importante podermos estar à 
vontade uns com outros, até 
porque precisamos disso. É 
importante nós partilharmos, 
por exemplo, qualquer sinto-
ma que possamos ter para es-
tarmos alertas um ao outro e 
poder ajudar. Porque se ficar-
mos fechados em nós, acho 
que será muito mais difícil. 
Por isso acho que, no início, 

Estão prontos mas, POR QUESTÕES BUROCRÁTICAS, 
ainda não têm data de partida. A andreia araújo 
e o padre daniel pereira são os novos enviados 
da arquidiocese de braga à paróquia de santa 
cecília de ocua. Ao igreja viva falaram do que 
os fez assumir o desafio de partir em missão.

ENTREVISTA

“ESTAMOS 
CONSCIENTES QUE 
VAMOS ENCONTRAR 
DIFICULDADES”
JOÃO PEDRO QUESADO (TEXTO E FOTOS) 
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é também conhecermo-nos. 
Uma coisa é conhecer da for-
mação e dos encontros pon-
tuais que possamos ter, outra 
coisa é saber que vamos estar 
juntos um ano, mas outra coi-
sa será conhecermo-nos entre 
nós e adaptarmo-nos um ao 
outro para que isto corra da 
melhor forma.

[Igreja Viva] No ano passado, 
o Rui e a Susana [equipa mis-
sionária enviada em 2018] fa-
laram em "pôr de lado" as sau-
dades da família para se con-
centrarem no projecto, não 
indo, por exemplo, de pro-
pósito ao local onde havia in-
ternet só para falar com a fa-
mília. Como é que acham que 
vão lidar com isso? Tanto um 
como o outro...
[Pe. Daniel Pereira] Eu acho 
que vai ser uma coisa natu-
ral. A saudade vai existir. Mas 
eu não vejo o contacto, quer 
com a família, quer com os 
amigos, como uma agravan-
te da saudade. Talvez até sir-
va como apoio. Até porque 
há muita gente, nas paróquias 
que deixei, que está sedenta, 
digamos assim, que eu esteja 
lá para saber o que é que po-

Nós temos noção 
das coisas, sabemos 
que há doenças, 
sabemos que vamos 
passar algumas 
dificuldades, mas 
eu acho que isso 
faz tudo parte. As 
pessoas perguntam 
se não estou com 
medo de ir, de ficar 
doente... Medo 
não tenho, eu sei 
que vai acontecer 
eventualmente.

de fazer para ajudar. Ou seja, 
além de, de facto, matar sau-
dade pelo Skype ou por qual-
quer rede social, também é 
uma forma de divulgar o tra-
balho que estamos a fazer, a 
desenvolver, a forma como o 
estamos a viver... Porque is-
to gera curiosidade, também. 
Pelo menos da minha parte, 
até nas minhas comunidades 
que deixei agora, gerava mui-
ta curiosidade como é que são 
as coisas. Por isso acho que... 
Para mim, creio que cor-
tar não será de todo benéfi-
co. Até por causa dos pais. Os 
pais têm uma preocupação 
natural. Embora não haja dia 
marcado nem hora marca-
da, pelo menos para eles sa-
berem que estamos bem, que 
tudo está a correr bem... Ago-
ra, de resto, creio que é uma 
forma de divulgar e de atrair 
outros a fazer esta experiência 
missionária.
[Andreia Araújo] Eu acho que 
também vou ter que manter o 
contacto mínimo, porque se 
não a minha família aqui... 
Eles precisam de ter o míni-
mo de informação. Já foi di-
fícil aceitarem! (risos) Acho 
que o contacto não me vai fa-
zer sentir mal, antes pelo con-
trário. Acho que também vou 
precisar desse contacto.
[Pe. Daniel Pereira] Agora, 
pelo menos falando por mim, 
se eu vou viver em função do 
local onde vai haver rede, is-
so não.
[Andreia Araújo] Sim, isso 
não.
[Pe. Daniel Pereira] Até por 
isso mesmo eu tenho dito que 
quando tiver rede, há possibi-
lidade. Não há rede, ok, tudo 
bem.
[Andreia Araújo] Exactamen-
te. Também tenho dito is-
so às pessoas, que quando eu 
tiver rede, em alguma altu-
ra, eu dou notícias. Vai ser as-
sim, acho que vai ser uma coi-
sa natural. Quando tiver que 
ser, será.

[Igreja Viva] A Andreia disse 
que a família teve alguma di-
ficuldade em aceitar. Mas já 
houve missionários na famí-
lia, certo?
[Andreia Araújo] Sim, sim, 
há. E talvez por isso é que 
houve dificuldade em acei-
tar, porque os missionários 
que foram demoraram mui-
tos anos a voltar. Acho que é 
por aí. E também porque eles 
sempre souberam que eu gos-
tava de fazer voluntariado fo-
ra, e tudo mais, mas nunca 
pensaram que eu tomaria a 
decisão de estar um ano intei-
ro sem vir cá, e acho que isso 

foi um bocadinho mais com-
plicado de perceber. Mas já 
estão habituados.

[Igreja Viva] No caso do pa-
dre Daniel, já deixou as paró-
quias e vai para um ambien-
te bastante diferente do nosso 
aqui na Arquidiocese, falando 
em termos pastorais. Como é 
que vai fazer a transição entre 
as duas realidades?
[Pe. Daniel Pereira] É algo 
que me seduz. Dá-me uma 
motivação muito maior que 
me seduz a fazer esta expe-
riência missionária. Porquê? 
Para experimentar e viver ou-
tra forma de ser Igreja. Acho 
que, nomeadamente em re-
lação em Moçambique, fala-
mos sempre em país em de-
senvolvimento – mas creio 
que em termos pastorais, em 
termos de ser Igreja, talvez se-
jam mais desenvolvidos do 
que nós. Porque não depen-
dem de um sacerdote. Há co-
munidades que não vêem um 
padre há seis ou sete anos. Ou 
seja, é também isto que me 
seduz. Viver e experimentar 
outra forma de ser Igreja.

[Igreja Viva] O que é que es-
peram encontrar por lá? As 
condições, à partida, serão 
muito diferentes...
[Pe. Daniel Pereira] Curiosa-
mente acho que nós nem sa-
bemos muito bem!
[Andreia Araújo] É, não sa-
bemos muito bem... Mas, so-
bre a maneira diferente de vi-
ver Igreja, acho que sim... Pe-
lo menos pela formação que 
tivemos entendemos isso. Há 
depois questões culturais e tu-
do o mais completamente di-
ferentes das nossas, outra ma-
neira de enfrentar a vida e de 
viver a vida, de ser feliz. Acho 
que isso foi o que mais se sa-
lientou da formação. Agora, 
de resto, vamos ver. É surpre-
sa! (risos)
[Pe. Daniel Pereira] Eu acho 
que a nível pessoal será sobre-
tudo ver o essencial e o que é 
supérfluo. Ou seja, é um desa-
fio também pessoal no senti-
do de dar mais valor a deter-
minadas coisas e a determi-
nadas pessoas... Porque aqui 
não temos essa noção, esta-
mos sempre insatisfeitos e 
qualquer coisa põe as pessoas 
a subir paredes... E se calhar 
lá, talvez também pela ne-
cessidade e pela realidade em 
si... Não quer dizer que nós 
aqui também não saibamos 
ver o que é que é essencial e 
o que é supérfluo, mas lá is-
so é muito mais evidente, e 
por isso também vai ser uma 
aprendizagem.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Am 6, 1a.4-7
Leitura da Profecia de Amós
Eis o que diz o Senhor omnipotente: “Ai 
daqueles que vivem comodamente em 
Sião e dos que se sentem tranquilos 
no monte da Samaria. Deitados em 
leitos de marfim, estendidos nos seus 
divãs, comem os cordeiros do rebanho 
e os vitelos do estábulo. Improvisam 
ao som da lira e cantam como David as 
suas próprias melodias. Bebem o vinho 
em grandes taças e perfumam-se com 
finos unguentos, mas não os aflige a 
ruína de José. Por isso, agora partirão 
para o exílio à frente dos deportados e 
acabará esse bando de voluptuosos”. 

Salmo responsorial
Salmo Salmo 145 (146), 7-10 (R.1b)      
Refrão: Ó minha alma, louva o Senhor. 

LEITURA II 1 Tim 6, 11-16 
Leitura da Primeira Epístola do 
apóstolo São Paulo a Timóteo
Caríssimo: Tu, homem de Deus, pratica 
a justiça e a piedade, a fé e a caridade, 
a perseverança e a mansidão. Combate 
o bom combate da fé, conquista a vida 
eterna, para a qual foste chamado e 
sobre a qual fizeste tão bela profissão 
de fé perante numerosas testemunhas. 
Ordeno-te na presença de Deus, 
que dá a vida a todas as coisas, e de 
Cristo Jesus, que deu testemunho 
da verdade diante de Pôncio Pilatos: 
Guarda o mandamento do Senhor, sem 
mancha e acima de toda a censura, 
até à aparição de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a qual manifestará a seu tempo 

“Têm Moisés e os Profetas: que os oiçam”

itinerário ATITUDE
Orar

«Eles têm Moisés e os Profetas: que 
os oiçam». Mas ele insistiu: «Não, pai 
Abraão. Se algum dos mortos for ter 
com eles, arrepender-se-ão». Abraão 
respondeu-lhe: «Se não dão ouvidos 
a Moisés nem aos Profetas, também 
não se deixarão convencer, se alguém 
ressuscitar dos mortos»”. 
    

REFLEXÃO

Senhor, lembrai-Vos da palavra que 
destes ao vosso servo. 
A consolação da minha amargura 
é a esperança na vossa promessa. 
cf. Salmo 118, 9-5 

Deus promete cuidar dos pobres e 
amargurados. Eles ocupam um lugar 
privilegiado no coração divino. Nesta 
promessa radica a nossa esperança.

“Eles têm Moisés e os Profetas: que os 
oiçam”
A história do Evangelho segundo Lucas, 
que ocupa o Vigésimo Sexto Domingo 
(Ano C), trata do tema da riqueza 
(e da pobreza), a partir do presente 
(existência terrena) mas tendo em 
vista o futuro (eternidade). O presente 
é sempre o «hoje» de Deus, possuiu os 
alertas necessários para a conversão: 
“eles têm Moisés e os Profetas: que os 
oiçam”.
É curiosa a insistência do rico que dirige 
a Abraão uma segunda súplica, depois 
de lhe ter sido negada a possibilidade 
de sentir, na língua, a frescura da água. 
O segundo pedido é altruísta: não pensa 
em si, como quando pede água, mas 
lembra os irmãos, no sentido de serem 
prevenidos sobre as consequências de 
viverem indiferentes na opulência.
Abraão responde de acordo com os 
critérios judaicos. Moisés e os Profetas 

o venturoso e único soberano, Rei dos 
reis e Senhor dos senhores, o único 
que possui a imortalidade e habita 
uma luz inacessível, que nenhum 
homem viu nem pode ver. A Ele a 
honra e o poder eterno. Amen.  
    
EVANGELHO Lc 16, 19-31
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, disse Jesus aos 
fariseus: “Havia um homem rico, que 
se vestia de púrpura e linho fino e se 
banqueteava esplendidamente todos 
os dias. Um pobre, chamado Lázaro, 
jazia junto do seu portão, coberto de 
chagas. Bem desejava saciar-se do 
que caía da mesa do rico, mas até os 
cães vinham lamber-lhe as chagas. 
Ora sucedeu que o pobre morreu e 
foi colocado pelos Anjos ao lado de 
Abraão. Morreu também o rico e foi 
sepultado. Na mansão dos mortos, 
estando em tormentos, levantou os 
olhos e viu Abraão com Lázaro a seu 
lado. Então ergueu a voz e disse: «Pai 
Abraão, tem compaixão de mim. Envia 
Lázaro, para que molhe em água a 
ponta do dedo e me refresque a língua, 
porque estou atormentado nestas 
chamas». Abraão respondeu-lhe: 
«Filho, lembra-te que recebeste os 
teus bens em vida e Lázaro apenas os 
males. Por isso, agora ele encontra-
se aqui consolado, enquanto tu és 
atormentado. Além disso, há entre 
nós e vós um grande abismo, de 
modo que se alguém quisesse passar 
daqui para junto de vós, ou daí para 
junto de nós, não poderia fazê-lo». 
O rico insistiu: «Então peço-te, ó pai, 
que mandes Lázaro à minha casa 
paterna – pois tenho cinco irmãos 
– para que os previna, a fim de que 
não venham também para este lugar 
de tormento». Disse-lhe Abraão: 

representam os eleitos de Deus, cuja 
missão é dar a conhecer o caminho da 
salvação.
A dureza das palavras de Abraão, ao não 
ceder às petições do rico, aponta para 
a importância da solidariedade, pois 
enche as nossas mãos de boas obras 
diante de Deus.
O texto não apresenta o rico como 
explorador do pobre, não denuncia a 
acção directa do rico que provoca a 
miséria do pobre. O que está em causa é 
a sua indiferença.
O Papa Francisco não se cansa 
de alertar para a “globalização da 
indiferença” que se instalou nas 
nossas vidas. “Quase sem nos dar 
conta, tornamo-nos incapazes 
de nos compadecer ao ouvir os 
clamores alheios, já não choramos à 
vista do drama dos outros, nem nos 
interessamos por cuidar deles, como 
se tudo fosse uma responsabilidade de 
outrem, que não nos incumbe. A cultura 
do bem-estar anestesia-nos” (“A Alegria 
do Evangelho”, EG 54).
A fidelidade ao Evangelho também 
se avalia pela ausência do bem. O 
exame de consciência ou o momento 
penitencial da Eucaristia tem de 
denunciar o mal praticado, mas também 
(e talvez haja mais descuido neste 
âmbito) as omissões, o que não foi feito 
em favor dos outros, como o pecado da 
indiferença.
“Escuta da Palavra de Deus contida nas 
Escrituras e acolhimento do Senhor que 
nos visita no pobre são as realidades a 
pôr em prática aqui e agora, hoje, sobre 
a terra. Realidades comuns, mas sobre 
as quais incidirão o juízo final” (Luciano 
Manicardi).

Orar
Na oração, escuta atenta de Deus, o 
discípulo missionário percebe que a sua 

XXVI Domingo Comum

CONCRETIZAÇÃO: Colocar-se-á o Evangeliário aberto, num 
suporte digno e adequado, envolvido por um arranjo floral de cores 
vivas.
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“Têm Moisés e os Profetas: que os oiçam”

missão consiste em não ficar indiferente, 
mas assumir uma amplitude universal 
que não ignora a situação do outro, 
e age em conformidade, através de 
«sinais» eficazes que transformam a 
vida em alegria (cf. Nota Pastoral para 
o Ano Missionário e o Mês Missionário 
Extraordinário, 7).

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Preparação penitencial
No momento de preparação penitencial, 
propõe-se a fórmula B.

Momento Pós-Comunhão
[Jovem 1] Da Nota Pastoral “Todos, 
Tudo e Sempre em Missão” da 
Conferência Episcopal Portuguesa: 
“A missão dada por Jesus aos seus 
discípulos é impressionante: uma missão 
ampla “por todo o mundo” (Mc 16,15), 

“a todas as gentes” (Mt 28,19), eficaz 
nos “sinais” que a acompanham 
(Mc 16,17), profunda e alegre, que só 
pode realizar-se desde a experiência 
do Ressuscitado e a sua colaboração 
confirmada (Mc 16,20)”.
[Jovem 2 ou Coro]
O que levas na mochila, tu?
Menino que procuras um caminho 
trilhar?
O que levas na mochila, tu?
Um sonho, um poema, uma onda do 
mar?
Levo os bolsos vazios para na vida 
encher
De sonhos, esperanças e com isso 
aprender
Levo tudo o que não sei, tudo o que 
vou achar
Espaço de sobra pra dar
E levo a luz do teu olhar…

O que levas na mochila, tu?
Agora que cresceste e já queres 
escolher?
O que levas na mochila, tu?
Um mundo de incertezas para tentar 
compreender

Levo a força de um sorriso que vou 
tentar impor
O que tenho pra dar, levarei pra onde 
for
Levo nos bolsos coragem pra um 
amigo encontrar
Juntos vamos procurar
O que é isso de amar.
E levo a luz do teu olhar…

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. A relação da nossa vida terrena 
com a vida que está (é) mais além 
da morte é para o ser humano 
crente uma fonte de esperança. A 
Liturgia deste Domingo convida-
nos a olhar para a nossa caminhada 
terrena, numa atitude de humildade 
e de desprendimento, espelhada na 
imagem do belo combate da fé.
. O cultivo das virtudes do “homem 
de Deus” – justiça, piedade, fé, 
caridade, perseverança, mansidão 
– certamente nos farão caminhar 
com serenidade e dignidade, atentos 
às necessidades dos irmãos, para 
alcançarmos a eternidade da vida.

. Partir da Eucaristia para a vida é 
o espaço vital onde nos movemos 
e existimos. Sentirmo-nos arautos 
da Eucaristia deve significar para 
nós um verdadeiro envio pela 
comunidade e em nome de toda 
a comunidade; seja, por isso, o 
recomeço da marcha para o belo 
combate da vida, movidos pela 
esperança e sempre atentos a tudo 
e a todos. Levemos no coração 
as armas da fé, da esperança e da 
caridade.

2. Envio missionário
V. Ide, porque a escuta da Palavra 
de Deus será guia para os vossos 
caminhos.
R. Ámen.
V. Ide, porque a escuta da Palavra de 
Deus fará crescer em vós as virtudes 
do “homem novo”.
R. Ámen.
V. Ide, porque a escuta da Palavra de 
Deus despertará em vós a atenção aos 
mais necessitados.
R. Ámen.

Eucologia
Orações presidenciais: Orações 
presidenciais próprias do XXVI Domingo do 
Tempo Comum (Missal Romano, 420)
Prefácio e Oração Eucarística: Oração 
Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal 
Romano, 1169ss)

Viver na esperança
O exercício diário da caridade deve ser para o 
cristão uma exigência. A beleza desta vida está 
em deixar o perfume do amor de Deus em cada 
vida que encontramos. Esta semana procuremos 
aqueles que mais precisam de nós e de Deus, e que 
habitam o portão, o passeio, a nossa rua. Olhemos 
para os mais próximos, no exercício da caridade.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Exultai de alegria, cantai hinos, F. 
Silva
— Apresentação dos Dons: Os ricos 
empobrecem, C. Silva
— Comunhão: Bem-aventurados os que têm 
fome, M. Luís
— Final: Exulta de alegria no Senhor, M. 
Carneiro



8  IGREJA VIVA  //  QUINTA-FEIRA | 19 DE SETEMBRO | 2019 

livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Em relação à responsabilidade dos pais na 
transmissão da fé a seus filhos, não é raro 
ouvir-se, por vezes, a afirmação: “Quando 
forem crescidos, eles escolherão.”
Para o autor, esta afirmação apenas parece 
revelar alguma ingenuidade, pois, como 
ele acrescenta, a mente das crianças não 
são páginas que se mantenham em branco 
até à idade adulta, e, se nelas os pais não 
plantarem uma semente, alguém as semeará 
por eles, e, provavelmente, com sementes 
diferentes, ou mesmo contrárias.

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 19 a 26 de Setembro de 2019.

Roberto 
Cheaib  
Educar os 
Filhos na Fé

14€
10% 
Desconto

O programa Ser Igreja está em 
transmissão nacional até ao dia 29 de 
Setembro, depois do qual retomam as 

transmissões a partir de Braga.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Domingo, das 10h00 às 11h00

Esposende inicia curso 
de Iniciação à Teologia
O arciprestado de Esposende 
está a preparar o lançamento do 
Curso de Iniciação à Teologia, 
ministrado pela Faculdade de 
Teologia de Braga da Universi-
dade Católica Portuguesa.
O curso funciona em regime 
pós-laboral e terá a duração de 
três anos, durante os quais são 
abordados vários temas ligados 
à liturgia, à história da Igreja, à 
pastoral, ética e várias vertentes 
da teologia. É destinado aos que 
queiram aprofundar os seus co-
nhecimentos teológicos, como 

catequistas, leitores, acólitos, mi-
nistros extraordinários da comu-
nhão, entre outros.
A formação decorre no centro pa-
roquial de Esposende, às quarta-
-feiras, das 20h00 às 22h00 na 
hora de Inverno, e das 21h00 às 
23h00 na hora de Verão.
As inscrições são limitadas e te-
rão de ser validadas com a entre-
ga da ficha de inscrição junto do 
pároco ou no cartório paroquial de 
Esposende.
O curso tem também uma com-
ponente de formação ministerial.

Agenda

BRAGA E GUIMARÃESFESTIVAL DE OUTONO 18H00 

19
SET

BASÍLICA DO BOM JESUSCONCERTO CUPERTINOS 21H30 

20
SET

BRAGABRAGA BARROCA 09H00

25
SET

Nomeações Eclesiásticas
Dom Jorge Ferreira da Costa Ortiga, por mercê de 
Deus e da Santa Sé, Arcebispo de Braga e Primaz das 
Espanhas;
Perante novas necessidades pastorais, surgidas nos úl-
timos tempos, procedo às seguintes nomeações:

- Cónego Manuel Azevedo Tinoco, nomeado capelão 
da Capela de Nossa Senhora de Guadalupe, paróquia de 
S. Victor, arciprestado de Braga.

- Padre José Tiago Pereira Varanda, nomeado capelão 
da Igreja do Divino Salvador e do Lar Conde de Agro-
longo, paróquia de São João do Souto, arciprestado de 
Braga.

- Monsenhor José Maria Lima de Carvalho, nomeado 
capelão das Irmãs Servas de Jesus da Caridade, paró-
quia de S. Vicente, arciprestado de Braga.

- Padre Sandro Nuno da Silva Vasconcelos, nomeado 
capelão da Associação Humanitária de Bombeiros de 
Vila Verde.

Braga, 18 de Setembro de 2019

† Jorge Ferreira da Costa Ortiga, Arcebispo Primaz


